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F D 1 T 0 Í R E G I i - D I . r i . f t . 
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u 

C o n v o c a c i ó n d e i n d e p e n d e n c i a 

n nuevo pe r i ód i co ve la luz en nuest ra p r o v i n c i a , en nues­
t ra reg ión , y c o m o s iempre que algo s im i la r t iene lugar, 

uña in ter rogante se d ibu ja c o n i nmed ia tez ins t in t i va en todas 
las imag inac iones : " ¿ Q u i é n está de t rás? " . 

L a m a y o r parte de ! p e r i o d i s m o rea l i zado du ran te más de 
c ien años en ia p r o v i n c i a arrastra una t r a d i c i ó n de exces i vo 
p a r t i d i s m o c o m o para m o t i v a r n o s a pensar que un pe r i ód i co 
que nace entre nosost ros no va a hacer lo envue l to en las cons­
tantes hab i tua les de d e p e n d e n c i a ideo lóg ica , económica q 
c o n f e s i o n a l . S o n m u c h o s años duran te los cuales ia prensa 

- h a desempeñado p r i m o r d i a l m e n t e una f u n c i ó n p ropagandís ­
t i ca al se rv ic io de intereses m i n o r i t a r i o s . Desde aque l los l i ­
be los vo laderos de m e d i a d o s de l s ig lo pasado hasta ios t iem­
pos ac tua les , la p rác t i ca t o ta l i dad de l p e r i o d i s m o que se v iene 
p r a c t i c a n d o m a n t i e n e , en su m a y o r par te , pautas de r íg ido 
c o m p o r t a m i e n t o en lo i deo lóg ico o d o c t r i n a l . S i e l lo es b u e n o 
o m a l o , acaso sea tema para un B i z a n c i o b ien d o t a d o de o c i o s . 
P o r nuest ra pa r te , sos tenemos el c r i t e r i o de que c o n la 
i r r u p c i ó n , en los ú l t i m o s t i e m p o s , de un . p ú b l i c o cada vez 
más vas to a los niveles de c u l t u r a , se ha p o s i b i l i t a d o ia apa­
r i c i ón de unos m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n d i s t i t n tos , o r ien tados 
más a la i n f o r m a c i ó n que a la f o r m a c i ó n , y más al ent re te­
n i m i e n t o q u e a! a d o c t r i n a m i e n t o . U n o s med ios de c o m u n i ­
cac ión q u e , lejos de la demarcac ión en reduc idas parcelas 
ideológicas, e x t i e n d a n su m a r c o a esa gran m a y o r í a de 
" i n a f i i i a d o s " , " pensado res po r cuen ta p r o p i a " o , s e n c i l l a m e n ­
te, personas que , no r e c o n o c i e n d o en sí el a t r i bu to d i v ina l de 
la omisc iencía , aceptan el d iá logo c o m o n o r m a básica de ¡a 
c o n v i v e n c i a . 

L a Región C a s t e l l a n o Manchega es u n pe r i ód i co que nace 
i ndepend ien te de d o g m a t i s m o s pe ro c o n la idea c la ra y de­
c i d i d a de c o n s t r u i r u n d iá logo s in p re ju ic ios entre todos los 
t o l edanos y cas te l l ano manchegos . U n a base de ace rcamien ­
to sos ten ida p o r p ro fes iona les c o n el ú n i c o ob je t i vo de e d i ­
f i ca r u n m e d i o de c o m u n i c a c i ó n a la a l tu ra de nues t ro t i em­
p o y de la soc iedad en la que surge. 

P o r e n c i m a de las d i fe renc ias lógicas e inev i tab les , los cas-
te l i ano -manchegos tenemos ob l i gac ión de so l i da r i za rnos en 
aras de un. desar ro lo p rov i nc i a l y reg iona l tan apremian te y 
neces i tado de a p o y o s co lec t i vos . Los lazos de u n i ó n ent re las 
d is t in tas p rov inc ias d e ia reg ión , más que c o n s t i t u i d o s po r 
u n pasado c o m ú n , u n a m i s m a h is to r ia o u n a lengua que nos 
i den t i f i que , ios c rea la neces idad de una resouesta g loba l a 
u n subdesar ro l l o lacerante . 

" L A R E G I O N " , nues t ro p e r i ó d i c o , que q u e r e m o s sea el 
t u y o , p o n d r á en su no r te de ac tuac ión lo que está y a en su 
c a b e c e n : la idea de de fende r los intereses c o m u n e s de c i n c o 
•prov inc ias ver t idas en el m o l d e rec iente de u n a nueva reg ión . Y 
la p r o v i n c i a t o l e d a n a , c l a r o . T o l e d o s i empre . 

m r p r : tas » . 

t K n busca d e * %egi¿n 
r 

De F e r n á n Gonzá lez a Fernández Gallarte 
pv inonr ia í n i f i tnmlar ' ,15 V raí M i l años después de que aquel 

au tonomis ta " a v a n t la l e t r e " 
que fué Fernán Gonzá lez , so l ­
tase amarras de dependenc ia c o n 
respecto a L e ó n , un nuevo 
Fernán, esta vez Fernández, in­
tenta c o n d u c i r n o s a los caste­
l lanos de esta par te de ia mese­
ta a u n a nueva ed i c i ón rev isa-" 
da y puesta ai d ia de l p roceso 
a u t o n ó m i c o . ' 

Pe ro no es en aspectos anec­
dó t i cos d e la a u t o n o m í a regio­
na l , aunque los tenga, d o n d e 
este pe r i ód i co aún n o n a t o pro­
yec ta f i jar su a tenc ión prefe­
rente. Coheren tes c o n la l í ­
nea que nos m a r c a m o s de as­
p i rar a una cobe r tu ra i n fo rma­
t iva reg iona l , " L A R E G I O N " 
sostendrá un interés pe rmanen te 
sobre el t ema de la a u t o n o m í a 
cas te l l ano-mancbega , c o n e l m a ­
yo r r igor y hones t i dad de que 
seamos capaces, rea l i zando una 
labor .que en R o b l e d o de C h a -
vela - l lamarían " d e s e g u i m i e n t o " , 
pero que nosot ros p re fe r imos 
d e n o m i n a r de amigab le a c o m ­
p a ñ a m i e n t o . Nues t ra amis tosa 
pred ispos ic ión no o b s t a , s in em­
ba rgo , para sen t i rnos , y a h o y , 
escasamente sat is fechos c o n la 
ma rcha de un p roceso a u t o n ó ­
m i c o p o c o m e n o s que anémico 
y c ie r tamente s i n c o p a d o . H a y a 
luz d o n d e h o y se apostan las 
sombras y l leguemos todos a u n a 
c o n c i e n c i a c la ra de la real idad 

y so luc iones regionales. P o r esos 
ideales de l u z , nues t ro per ió ­
d i c o ar r imará su a n t o r c h a . 

N o s o m o s , p o r p r i n c i p i o , au to ­
nomis tas , c o m o t a m p o c o somos 
a n ti au tonomis tas . E s t o , que pu ­
d ie ra resul tar caba l í s t i co en otras 
regiones de España, es ent re 
noso t ros la exp res ión más d i a ­
fana del pensam ien to de la m a ­
y o r parte d e los h o m b r e s de 
nuest ra t ie r ra . C o m o e l los , y c o n . 

e l los , nuestra ac t i t ud -il respec­
to es la de asist i r c o n expec ta ­
c i ó n a la cons t r ucc i ón de l Es­
tado de las a u t o n o m í a s ; c o n 
expec tac i ón , s í , pe ro c o n las 
re t icenc ias lógicas d e qu ienes 
han s ido inv i tados a su cons­
t r u c c i ó n acaso so lamen te p o r 

ex igencias p ro toco la r i as y n o es­
peran demas iado de u n repar to 
en el que n o han de p o d e r 
aduc i r más que su d e b i l i d a d . 
S i n emba rgo , esta m i s m a c o n ­
c ienc ia de nuestra marg inac ión 
en el banque te nac iona l nos 
mueve a desear para T o l e d o y 
el resto de las p rov inc ias vec i ­
nas u n nuevo m a r c o -de rela­
c i o n e s ; y cabe d e n t r o de lo 
pos ib le que este necesar io 

la nac iente • 
a u t o n o m í a en el seno de la nue­
va c o m u n i d a d ter r i to r ia l de Cas­
t i l l a -La M a n c h a . 

Nues t ro pe r i ód i co nace c o n 
fe en el fu tu ro y c o n la v o l u n ­
tad de apostar po r la hipótesis 
de u n mañana me jo r enmar­
cado p o r el diseño au tonó­
m i c o reg iona l . En t re otras razo­
nes, po rque así lo expresó el 
p u e b l o español v o t a n d o la Cons ­
t i t u c i ó n española, y t amb ién 
-por qué no- , en razón de que 
no hay paraíso que perder y 
sí una exper ienc ia p r o m e t e d o r a 
que ensayar . 

N o s an ima saber que c o m p a r t e n 
c o n nosot ros esta i nqu ie tud 
la m a y o r parte de los caste l lano-
manchegos , hombres y muje-es 
de T o l e d o , C i u d a d R e a l , C u e n c a , 
Guada la ja ra y A l b a c e t e , c o n de­
seos de buscar más que ant i ­
guas raices perd idas , ramas de 
f u tu ro y luz de más prósperos 
ho r i zon tes . 

La FOTO 
y su 
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f o t o s 

V 
¡v imos la c u l t u r a de la imagen . U n a f o to , 
h o y más que n u n c a , vale más que m i l pala­

bras. L o s m o d e r n o s m e d i o s aud iov isua les , en t i e 
los que sobresalen el c i ne y sobre t o d o la tele­
v i s i ón , han a c o s t u m b r a d o la sens ib i l i dad del 
h o m b r e de nuest ro t i e m p o a " l e e r " la imagen 
v isual c o n la pene t rac ión y la agudeza que en 
o t ros t i empos se emp leaba en desentrañar la 
densa letra impresa. Nuevos t i e m p o s i m p l i c a n 
nuevas fo rmas de c o m u n i c a c i ó n . H o y , la fo to ­
graf ía ha a l canzado la p r imac ía sobre t o d o s 
los e lementos que c o n c u r r e n en la e laborac ión 
de u n p e r i ó d i c o . N o se conceb i r í a el más genu i ­
n o de los med ios de c o m u n i c a c i ó n , ia p u b l i c i ­
d a d , sin el sopor te esenc ia ! de la imagen . 

Nues t ro pe r i ód i co , en l ínea c o n las nuevas 
fo rmas de c o m u n i c a b i l i d a d a través de la imagen , 
se p r o p o n e subrayar la i m p o r t a n c i a de l m e d i o 
grá f ico en sus páginas, t an to al n ive l i n f o r m a t i v o 
c o m o p u b l i c i t a r i o . Nuest ras páginas se l lenarán 
de! aire de la ca l l e , del h u m o de las salas de se­
s iones o de las v ib rac iones tensas y apas ionan­
tes de los estadios de f ú t b o l . A veces el gesto 

puede c o m p l e m e n t a r las palabras más e f icaz­
men te que cua lqu ie r apos t i l l a . Y en u n m o m e n t o 
en que los m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n se p lan tean 
el ideal de la ob je t i v idad c o m o m o d e l o de ac­
t u a c i ó n , ia imagen puede prestar su carácter 
ob je t i vo a la l ucha p o r ia verac idad en la i n f o rma­
c i ó n . 

E n la sección " l a f o t o y su c o m e n t a r i o " , , i rán 
suced iendose , semana lmen te , instantáneas real -
Ies, v ivas, que me rezcan unos m i n u t o s de aten­
c i ó n , y r e f l e x i ó n . 

E n esta ocas ión , c o m o in i c ia l sa ludo , hemos 
q u e r i d o que la imagen que l lenara esta sección 
fuera Ja que m e j o r encarna los m o m e n t o s inau­
gurales que v i v imos en " L A R E G I O N " . U n n i ñ o 
q u e se asoma a ios p r imeros días de su v ida y. 
t iende su m a n o y su m i rada a una nueva expe­
r ienc ia no p u e d e ser me jo r e m b l e m a ni más 
a justada radiograf ía para s imbo l i za rnos . Y c o m o 
este n i ñ o , noso t ros t amb ién m i r a m o s hac ia esa 
m a n o que estamos seguros us ted , lec to r , que ­
rrá tendernos . 
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1 A R E G I O N » U N P R O Y E C T O EN MA1 '4 
•£/ nuevo periódico de Toledo está auspiciado por cerca de cuarenta jóvenes periodistas y colaboradores 

con ia ilusión de crear para Toledo un medio de comunicación competente y atractivo, 

mEI largo proceso de gestación ha culminado: Toledo estrenará en breve su periódico. 

' U n a t a r d e d e o t o ñ o d e 1 . 9 8 0 , d o s j ó v e n e s 

p e r i o d i s t a s p a s e a n p o r u n o d e i o s p a r q u e s 

f a v o r i t o s d e T o l e d o , E l T r á n s i t o . Q u i e n e s , 

i n d i f e r e n t e s , se c r u z a n c o n e l l o s , e s t á n l e j o s d e 

p e n s a r q u e a l l í m i s m o e s t á t e n i e n d o l u g a r l a 

c r e a c i ó n d e l ú l t i m o d e l o s p e r i ó d i c o s d e T o l e d o : 

" L A R E G I O N C A S T E L L A N O - M A N C H E G A " . 

E l S e m a n a r i o q u e a p a r e c e d e j a a t r á s m u c h a s 

h o r a s d e t r a b a j o , o s c u r a s p e r o f r u c t í f e r a s . L a 
a v e n t u r a e r a s e r i a , s i n d u d a , p e r o l a v o l u n t a d 
h a p o d i d o m á s . E l t r e n , l e n t o a l p r i n c i p i o , se 
p u s o e n m a r c h a , se a u n a n i d e a s , I l u s i o n e s . . . y 
e l c o n v o y se a c e l e r a p o c o a p o c o . S e u n e m á s 
g e n t e - ¡ c u á n t o s p e r i o d i s t a s h a b í a e n T o l e d o , 
c a r a m b a ! ^ , y e l g l o b o s e a g r a n d a . L a i m p r e n t a , 

. e l l o c a l , l a , s o c i e d a d . . . y , p o r f i n , " L A R E G I O N " . 
E s t a e s i a h i s t o r i a . P e r o h a y o t r a h i s t o r i a , l a d i a ­

r i a : 

E l n u e v o p e r i ó d i c o d e T o l e d o e s t á a u s p i c i a d o 
p o r c e r c a d e c u a r e n t a j ó v e n e s p e r i o d i s t a s y c o l a ­
b o r a d o r e s , c o n l a i l u s i ó n d e c r e a r p a r a T o l e d o 
u n m e d i o d e c o m u n i c a c i ó n c o m p e t e n t e y a t r a e -
t i v o . 

E l l a r g o p r o c e s o d e g e s t a c i ó n h a c u l m i n a d o : 

T o l e d o e s t r e n a r á e n b r e v e s u p e r i ó d i c o . 

| o d o se in i c ia allá d o n d e se 
p roduce la n o t i c i a : " i u n 

hombre ha m o r d i d o a u n pe­
rro I " . U n o de los testigos del 
hecho dá u n te le fonazo a ia 
redacción de " L A R E G I O N " 
y ia maqu ina r i a i n fo rma t i va 
se pone en marcha . Damián 
V i l l egas , joven redac to r , ¡ un to 
c o n ia responsable de! área 
gráf ica de i pe r i ód i co , Y o l a n d a 
C r i a d o , salen i nmed ia tamen te 
hacia el iugar del suceso. U n a 
vez a l l í , m ien t ras nuestra reclac-
tora gráf ica trata de ob tener ei 
m a y o r n ú m e r o pos ib le de fo to ­
grafías, nuest ro repor te ro ha­
ce preguntas a los test igos pre­
sentes, ios que le i n f o rman de 
lo o c u r r i d o y la f o rma de loca­
l izar a agresor y agred ido . Los 
protagonis tas son loca l i zados y 
ent rev is tados -en lo pos ib le - ; asi, 
de esta mane ra , ios repor teros 
de. " L A R E G I O N " han conse­
gu ido u n a exc lus iva i n fo rma t i va , 
entre ias mura l las de u n a mi le-

_ nar ia c i u d a d , donde parece que 
n u n c a ocurre nada. 

Pero la m is ión d é l o s per iod is­
tas no ha acabado c o n ia rea­
l izac ión dei repo r ta je ; y a con ­
t i nuac ión se d i r igen ráp idamente 
hac ia ia redacc ión , donde in for­
man de lo o c u r r i d o al d i rec­
to r de i semanar io , M a r i a n o Ca l ­
v o , que se encuen t ra desde tem­
prana ho ra en su mesa de traba­
jo co r r i g i endo or ig ina les y aten¬
d i e n d o l lamadas de cor responsa­
les y co labo rado res . 

Yolanda Cría lo, radactora gráfica. 

Pe ro no es sólo eso lo que' 

ocur re en la redacc ión de " L A 

R E G I O N " u n d ia cua lqu ie ra ; 

no t o d o se reduce al t rabajo en 

¡a ca l le , y asi , mient ras Ange l 

J iménez enmaque ta páginas en la 

Año I, Número O. Abril 1981 

Mariano Calvo, director, 
mesa de mon ta je , J u a n Infantes, 
uno de ios subd i rec tores , c o o r d i ­
na las tareas re lac ionadas c o n el 
depor te . 

Isábelo Her reros , subd i rec to r 
as imismo de l pe r iód i co , es qu ien 
cubre el área i n fo rma t i va m u n i ­
c ipa l y c o o r d i n a el t rabajo de " 
los corresponsales. Mient ras sen­
tado a la máqu ina e labora un 
a r t í cu lo , p iensa en su viaje, a la 
tarde, a M a d r i d , d o n d e t iene u n a 
reun ión semanal mente c o n los 
m iembros de la redacc ión en la 
capi ta l del • re ino. A l l í , y de 
manera cons tan te , Mercedes de 
la Fuen te , Jesús M a r t í n , E l isa 
Fernández, Joaqu ín González y 
Pedro -Car los Díaz acercarán al 
lec tor t o l edano y cas te l iano-
Manchego ei Pa r l amen to y ias 
ac t iv idades de quienes a l l í nos 
representan, los famosos de la 
T V E , del c i ne , de ia l i te ra tura , 
e tc . 

Pero estábamos en ia redacción 
de " L A R E G I O N " , en u n d ía 
cua lqu ie ra , y Damián V i l legas, 
tras acabar en ia máqu ina su 
reportaje, entrega los or ig ina­
les en el depar tamento de 
I B M . donde de manera inme­
d ia ta el texto es " p i c a d o " . 
Tras este p roceso , las galeradas 
van a ia mesa de monta je , d o n ­
de se procede a su enmaque ta -
c ión o "se deja a ia espera de 
otros mater ia les que c o m p l e t e n 
la página. Y o l a n d a C r i a d o 'tras-
revelar sus fotos y preguntar cuá­
les serán pub l icadas, p rocede a 
su entrega al operar io de ia 
máqu ina de f o t o m o n t a j e , Re­
p t o Cámara, el cu ai real iza los 
fo to l i tos requer idos a! tamaño 
en que se van a pub l i ca r . — 

Mient ras t o d o esto ocur re , las 
l lamadas telefónicas se suceden 
y entre el las, . Ia de .nuest ro co­
rresponsal en Guadala jara J o - , 
se-Lu is Fernández L i / , que nos 
i n f o rma de los acuerdos toma­
dos en la ú l t i m a reun ión de ia 
J u n t a de C o m u n i d a d e s de Cas t i ­
l l a -La M a n c h a . O t ra l l amada . 

pe ro ésta no es de n ingún 

cor responsa l , s ino de un par­

t i do p o l í t i c o que qu iere , en rue­

da de prensa, i n fo rmar sobre 

su pos tu ra respecto a de te rmi ­

nado suceso. O t ra vez , los re­

por te ros de " L A R E G I O N " , 

cogen sus herramientas de tra­

ba jo y a la ca l le . 

w 

. Mari-Cruz Campoo. redactora 

Pero no l o d o va a ser cor rer 

en " L A R E G I O N " y así, en las 

ú l t imas horas ole ia tarde, se 

p roduce u n a l e u m ó n de las 

personas que co labo ran en ias 

páginas cu l tu ta ies , c o n el f i n de 

dar homogene idad a los c o n ­

ten idos y a los d iversos apar­

tados o subsecc iones que se en­

g loban ba jo el epígrafe de 

C U L T U R A . Música clásica. L i ­

teratura, C m e , T e a t r o , H i s t o n a , . . . 

son algunas de las parcelas de 

esta sección. En t re tan to , los 

responsables de las páginas de­

por t ivas c o n v o c a n a ios co la ­

boradores de las m ismas para 

una reun ión al d ía s igu iente, 

c o n el f in de organ izar y repar­

tirse ei t raba jo en el p r ó x i m o 

d o m i n g o ; que p romete ser m u y 

agi tado, pues habrá , además de 

ios habi tua les par t idos de f t í t - ' 

b o l , varias c o m p e t i c i o n e s o par t i ­

dos de ba lonces to y b a l o n m a ­

no, c o m o así u n cross p o p u ­

lar y una carrera c ic l i s ta de 

carácter p rov inc ia l . 

P r o n t o llegará el d o m i n g o y 

c o n él una meteór ica car rera , 

c o n u n a f i na l i dad : la de c u b r i r 

toda la i n f o r m a c i ó n que se 

p r o d u z c a para ofrecérsela a nues­

t ro lec tor pun tua lmen te . Los f i ­

nes de semana en nuestra reg ión , 

al con t ra r i o que en la cap i ta l 

de España, son par t i cu la rmente 

m o v i d o s en ei aspecto i n fo rma­

t ivo y e l lo por u n a razón, y 

es la de que nuestros p o l í t i ­

cos pasan la semana entera en 

M a d r i d , y es a par t i r de los vier­

nes c u a n d o pueden marchar a 

sus prov inc ias y tomar con tac ­

to c o n sus act iv idades a n ive l 

l oca l y , en de f in i t i va , c o n su 

e lec to rado . 

E i t e l é f ono sigue sonando y es­

ta vez es para anunc iar , desde 

• u n pequeño p u e b l o manchego , el 

av is tamlen to de un Ovn i que , 

en las pr imeras horas de ia maña­

n a , ha sobrevo lado la . z o n a - d e 

ios m o l i n o s . E n breve , u n equ i ­

po de " L A R E G I O N " se despla­

zará a la l oca l i dad en cuest ión 

y entrevistará a ios test igos, 

pero antes real izarán una l lama­

da a M a d r i d ; ei p ro fesor En r i ­

que de V i c e n t e está al o t ro lado 

de l h i l o te le fón ico y con f i r ­

m a la hab i l i dad de la n o t i c i a , 

en base a la i n f o rmac ión de que 

d ispone . 

Del m i s m o m o d o q u e . l a coor ­

d inac ión i n fo rma t i va para T o ­

ledo cor re a cargo de Damián 

V i l legas y E m i l i o Fa lenc ia , en 

Ta lavera , dos jóvenes per iod is tas 

coo rd ina rán nuestra redacc ión , 

c o m o así el c o n t a c t o d i rec to 

c o n los co laboradores talayera-

nos , que esperamos aumenta r 

de d ía en d ía . M a r i - C r u z C a m -

Arsgei Sabrido, redactor 

poó y Ange l Sab r i do son dos 

jóvenes l i cenc iados en Cienc ias 

de la I n f o r m a c i ó n que con en­

tus iasmo y exper ienc ia p robada 

t raerán, semana a semana, el 

acontecer ta laverano a ias pági­

nas de " L A R E G I O N " . 

A u n q u e la inmedia tez en un, 

semanar io n o es la m isma que 

en u n d ia r i o , lo c ie r to es que 

las no t i c ias han de ser v iv idas 

a d ia r i o y además han de ser 

e laboradas c o n u n a m a y o r p r o 

f u n d i d a d , pues al no o f recer al 

lector i a p r im i c i a i n fo rma t i va , ha 

de dar le a c o n o c e r n o sólo ios 

hechos , s i no el c o n t e x t o que 

¡os rodea y cuan tos i n fo rmes y 

-dosiers puedan resultar de 

interés. 

As i pues , " L A R E G I O N " , que 

un día fué u t o p í a , es h o y una 

evidente rea l idad. L o s te lé fonos 

siguen sonando , las not ic ias 

a f l u y e n d o y toda la maqu ina r i a 

en ma rcha . Nuest ros lectores 

t ienen ia pa lab ra . 

Emil io Patencia, redactor. !labelo Herreros, subdirector. 

U RrgióR 
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Los Toledanos opinan: 

N c e s i t a m o s u n p e r i ó d i c o i n d 

• L a aparición de "LA REGION" precedida de una 

1 a p r i m e r a v e z q u e " L A R E G I O N C A S -

L T E L L A N O - M A N C H E G A " h e s a c a d o s u s 

m i c r ó f o n o s a l a c a l l e , c o m o s o n d e o p r e v i o a 

n u e s t r a a p a r i c i ó n , n o h e m o s p o d i d o c o s e c h a r 

r e s u l t a d o s m á s a l e n t a d o r e s . D e s d e l a s e ñ o r a q u e 

c o m p r a e n e l c e r c a d o , e n t e e l b u l l i c i o d e 

l o s . v e n d e d o r e s y l a s q u e j a s d e l a s a m a s - d e c a ­

s a p o r l o s a l t o s p r e c i o s d e l a c e s t a d e l a c o m ­

p r a ; a l e s t u d i a n t e q u e c o m e n t a c o n s u s c o m p a ­

d r a n expectación. 

ñ e r o s e l e x a m e n q u e a c a b a n d e h a c e r , i n c l u ­

y e n d o a l o s p e r s o n a j e s d e l a v i d a p ú b l i c a ; t o ­

d o s h a n c o r r o b o r a d o c o n s u s p a l a b r a s l a g r a n \ 

e x p e c t a c i ó n q u e h a d e s p e r t a d o e n l o s t o l e d a n o s 

l a p r ó x i m a a p a r i c i ó n d e n u e s t r o p e r i ó d i c o : 

Antonia Ji­
ra*», m i c n -

A r í , Dña María 
ménez, aína de 
tras c o m p r a u n k i l o de m a n ­
zana» y 8 c l a m e n t a de que están 
m u y caras, nos d ice que "ser ía 
bueno que hub iese u n pe r i ó ­
d i c o que se ocupase de los p r o ­
b lemas domés t i cos , que para m u ­
r r ia * amas de casa t i enen más i m ­
p o r t a n c i a los ternas de los pre­
c ios que los de l a p o l í t i c a ' 1 . P o r 
su par te , D. José Enamorado, 
capataz de l pa rque de b o m b e ­
ros al que encon t ra rnos eunT-
p l i e n d o su s e r v i d o en el pa rque , 
nos e x p l i c a que " e s u n a buena 
idea hacer u n pe r i ód i co en 
T o l e d o , p o r q u e desde " E L 
C A S T E L L A N O " n o se ha vue l to 
a hacer un p e r i ó d i c o en la c a p i ­
tal"-, t a m b i é n p iensa que debe­
r ía dec i r l a verdad y que sus 
p lan team ien tos deben ser jus tos . 
Para Juan Carlos Hernández, es­
t u d i a n t e un i ve rs i t a r i o , al que ha­
l l amos c o m e n t a n d o c o n sus c o m ­
pañeros de clase la inc ie r ta 
rea l izac ión de u n examen que 
acaban de hacer , " s e r i a in te­
resante que el p e r i ó d i c o ref le­
ja ra la p r o b l e m á t i c a ríe los sec­
tores que n o aparecen en los 
per iód icos que y a t e n e m o s " , al 
m i s m o t i e m p o que se muest ra 
de acue rdo c o n la l i n e a p ropues­
ta en nues t ro b o l e t í n de sus­
c r i p c i ó n . Jesús fíuiz, c o n el 
que hab lamos e n el ta l ler mecá­
n i c o en que t rabaja, a f i rma que 
e l nuevo pe r i ód i co t iene que . lar 
c u m p l i d a i n f o r m a c i ó n de los 
grandes p r o b l e m a s que t iene en 
l a ac tua l i dad e l m u n d o del t ra­
b a j o " . H a b l a m o s a s i m i s m o con 
Félix de los Reyes, en su peque­
ña t i e n d a de revistas, qu ien 
o p i n a q u e , " L A R E G I O N " 
además de i n f o r m a r de p o l í ­
t i c a , deber ía ser eco de las 

• 

• 4 

"Toledo necesita un nuera periódico que auna la mcfepMKfcmci* »n lo polí t ico con 
ia opinión más generalizada entre los tolsdanos entrelistados. 

cosas co t i d i anas de la v i d a " . 
" M e parece un s í n t o m a de evo-
lue ión v de aper tuns rno c u l ­
tura l A " n o s h a d i c h o Rosa 
Cruz, re lac ionada c o n l a c u l ­
tu ra , v cree que "se pueden 
hacer no t ic ias d ianas sin caer 
en el e l i ü s i i i o " , v añade que 
"Debe r íamos apoya ros ñ o r lo 
menos c o m p r a n d o el p e r i ó d i c o " . 
O. Felipe Gómez, empresar io , , 
nos rec ibe en su despacho y nos 
d ice ( p i e " e s necesar io ' ab r i r 
.111 a m p l í o cauce de d ia l ogo 
entre los d is t i n tos sectores de la 
s o c i e d a d , v es en este terreno 
en el q u c " L A R E G I O N ' t iene 
m u c h o que. h a c e r " . E n Z o e o -
d . n e r nos encont ra rnos a José 
Luís Gómez, l i cenc iado en 
O u í m i c a s , y que aún n o ha 

~W2 
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F «dar ico Mart ín Bahamontes, conocido corredor cicl ista: " U n periódico que » a 
reoional y Ilogue a los d i s t i n t a t ipos de tactores me paree» extraordinario". 

encon t rado su p r i m e r t raba jo , 
que nos c o m e n t a l o d i f í c i l que es 
consegu i r t r aba jo , y a f i r taa que 
" l a apar ic ión de l p e r i ó d i c o fc*. 
m u v interesante c o m o veh ícu lo ' 
de c o m u n i c a c i ó n para la gente 
que t iene p rob lemas e o m o . e l d e l 
paro 

L O S F A M O S O S . T A M B I E N 
P O R L A L A B O R 

E n c u a n t o a los personajes 
famosos , hemos escog ido una re­
presentac ión que s in quere r « w 

' exhaus t i va , s i rva co rno mues t ra 
de su o p i n i ó n respecto , a nues¬

; t ra p r ó x i m a apar i c ión . C o n esta 
• i n t enc i ón hablarnos c o n Fernán- , 
do Fernández Gaitán, a t le ta m u y 
c o n o c i d o a n ive l p rov inc ia l y na ­
c i o n a l , - q u e nos d i jo que " e l 
depor te es m u y ex tenso y ta l 
vez este m u v t o c a d o e n c u a n - -
l o a los resul tados de las d i s t i n ­
tas c o m p e t i c i o n e s , pero hay u n a . 
gran l abo r «le p r o m o c i ó n po r rea- ' 
liy.ar. S i el pe r i ód i co lo hace 
v iab le den t ro de su p rog rama-
m a e i ó n , estare e n c a n t a d o " . E n . 

" e l m i s m o sen t i do se matuf ies- • 
ta Enrique Corcuera Máximo, . 
Delegado P rov inc ia l de D e p o r t e s , -
ya que " a través de la prensa 
se puede l legar a mtefnát a ' 
la gente en los diversos aspec­
tos del depor te , y es lo que 
espero de " L A " R E G I O N " . 
E l señor Bardemos, Pres idente ~ 
del C . D . T o l e d o , nos d ice que 
" m e parece m u y b i e n , y d r -
her ía ocuparse de los ver f lade ' -

. r o s p rob lemas que tienen - p l a n - ' 

. teados los c l u b s , « i m o sóh los .. 
• de f i nanc iac ión , fal ta de ins ta­

lac iones prop ias e l e " . Federico 
Martín Bahamontes, cornHdor 

'• c i c l i s t a de t odos c o n d a d o , y 
' Félix Capitán, De le i tado de a u ­

t o m o v i l i s m o de la / .oda « e n t r o , 
se man i f i es tan e n p a r e c i d o * tc*r-
m i n o s , y a que o p i n a n que e l 
hacer l legar i n f o r m a c i ó n depor ­
t iva a la m a y o r can t i dad p o ­

la modernidad en lo per.odístico". es 

mWc de gente, v a l os .d i s t i n t os 
t ipos de lectores es s iempre 
bene f i c i oso . Diego Mateo 
Gutiérrez, más c o n o c i d o en el 
. m u i d o depo r t i vo p o r " Z a r r a " , 
que fue j u g a d o r del 'Calavera 
C I Ó v ahora sC ded ica a p ro -
m o e i o n a r el depor te entre los 
chavales de 8 años en adelante, 
nos con tes to que " m e parece 
b i e n , s iempre que se den los 
t e ñ i d n o s de independenc ia v 
p l u r a l i d a d , v debería o f rece r al 
depor te un lugar des tacado , va 

les pe rm i t i r á aumen ta r su c o n o ­
c i m i e n t o de l a p r o b l e m á t i c a de 
la P r o v i n c i a " , y hace h incap ié 
en la i m p o r t a n c i a de los med ios 
de c o m u n i c a c i ó n , c o m o se ha 
puesto de man i f i es to en l e * 
ú l t imos acon tec im ien tos p o l í t i ­
cos v i v ido* en España. 

FJ A l c a l d e de T o l e d o , Juan 
Ignacio de Mesa, nos expre ­
sa por su parte que le merece 
buena acog ida a p r i o r i , pues­
to que " e s necesar io p lan tear 
fuentes de i n f o r m a c i ó n que per­
mi tan a l l ec to r estab lecer su 
prop io c r i t e r i o , que faci l i te el 
c o n o c i m i e n t o de la rea l idad de 
su p rov inc ia y de la r e n o n a 
la que p e r t e n e c e " !)<-' imial 
fo rma o p i n a Pablo Tello, A l c a l ­
de de Ta lavera , pa ra el que 
" l a apar ic ión de ! pe r i ód i co sera 
posi t iva para crear esa c o n c i e n ­
cia regional que esta fa l tando 
en esta c o m u n i d a d , v a que . 
existí- un vac io i n f o r m a t i v o a 
nivel de C a s t i l l a d a M a n c h a " 
Kl D rpn tado riel Congreso po r 
el P S O K , Jesús Fuentes Lázaro, 
nos c o m e n t a : " s a l u d o e fus iva­
mente vuestra p r ó x i m a apar ic ión 
porque nos esta hac iendo falta 
una prensa que desde las pers­
pect ivas de i ndependenc ia v p l u ­

r a l i s m o l leve a los c i udadanos . 
Ia i n f o r m a c i ó n sobre nuestra 
I k g i o n " . A l Conce ja l del A y u n ­
tam ien to de T o l e d o p o r el 
P C E , Angel Dorado Badiilo, le 
parece m u y b ien la p r ó x i m a 
apar ic ión del nuevo p e r i ó d i c o , 
v piensa que " c L e q u i p o que 

t 

que c o n s i d e r o que es m u y im­
por tan te y a veces se r e l e g a " . 

Gonzalo Payo Subiza, Presidente de la Diputación Provincial y Diputado del 
Congraco por Toledo: "Considero oua la aparición da un nuevo periódico en la 
provincia da Toledo, con voluntad regional, marees torio si apoyo posible". 

va a tener l a responsab i l i dad 
de l p e r i ó d i c o , tendrá que bus- ' 
ear Fórmulas para interesar a a m ­
pl ios sector-es de la p o b l a c i ó n " . 
A Santiago Calvo, conce ja l a s i ­
m i s m o de l A y u n t a m i e n t o de. 
T o l e d o p o r F u e r z a N u e v a , nues­
t ra p r ó x i m a apar i c ión 1c parece 
muy b ien , " s i e m p r e que fue­
se sin tendenc ias , c o n una i n ­
formación ob je t i va , y m u c h a 
dedicac ión a T o l e d o , tan to g rá ­
fica c o m o l i t e r a r i a " . 

C O N S E N S O E N T R E L O S 
P O L I T I C O S ' 

• Gómalo Payo Subiza, IVesi-
dente de la D i p u t a r o n de 
T o l e d o , a f i rma que " l a apa­
r i c i ó n de un m e d i o de d i f u s i ó n 
loca l redundará en bene f i c i o 
•de los to ledanos p o r c u a n t o 
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E n d i e n t e . p l u r a l i s t a y m o d e r n o ' 
I 

, BToiedo tendrá su periódico tras más de 30 años de vacío periodístico en / a capital, 

" e s n e c e s a r i o u n p e r i ó d i c o i n d e p e n d i e n t e , 

p l u r a l i s t a y m o d e r n o , q u e s e a u n f i e l r e f l e j o 

d e l a c o n t e c e r c i u d a d a n o : 1 E s t a h a s i d o l a r e s ­

p u e s t a o b t e n i d a d e l a m a y o r í a d e l o s e n c u e s t a -

d o s . H e m o s e n t r a d o e n l o s t a l l e r e s , e n e l m e r -

Luis Alfredo Béjar Sacrísrán,-
eonceja i de l A y u n t a m i e n t o de 
T o l e d o po r el P C K . nos d ice que 
" e l serv ic io que u n p e r i ó d i c o asi 
p o d r í a pres lar . , es ines t imab le , 

p o d r í a a lcanzar u n a d imens ión 
s in t e m o r a ser en fá t i co , resu l ta­
r í a h i s t ó r i c a " 1 . A José María 
Fata ta laverano v V i c e p r e s i d e n ­
te dé la K w k r a c i o n Empresar ia l 
T o l e d a n a , le parece un i n t en to 
m u v loab le , e ins is t id en que 
•' la apar ic ión de vues t ro semana ­
r io es m u v i m p o r t a n t e , sobre 
l o d o po rque T o l e d o , en el 
po de la a u t o n o m í a Castel lar ! o-
M a n c h e g a , t iene m u c h o que de­
c i r y que h a c e r " . Para f i na l i ­
zar , Julián González, C o n c e j a l 
del P C K y p r i m e r Ten ien te de 
A l ca lde e n el A y u n t a m i e n t o «le 
Ta lavera , nos d ice que " a c t u a l ­
m e n t e , que y o c o n o z c a , n o 
hay n ingún pe r i ód i co en la pro­
v i n c i a al que se le puedan 
apl icar estos ad je t ivos. S"e ne­
ces i ta m i pe r i ód i co ser io 

p lan teamien tos , v a que 
ex is te , in v a c i o i n f o r m a t i v o 
nuest ra Región que hav que 
c u b r i r " 

e a d o , e n l o s c o m e r c i o s y e n t o d o s l o s l u g a r e s 

h a b i t u a l e s e n l o s q u e s e d e s a r r o l l a l a v i d a d í a -

j - i a , y n o s h a n h a b l a d o c o n e s p o n t a n e i d a d , d e l 

i n t e r é s s u s c i t a d o p o r l a p r ó x i m a a p a r i c i ó n d e 

" L A R E G I O N . " " ¿ Y c u á n d o a p a r e c e v u e s t r o 

- p e r i ó d i c o ? " , n o s h a n p r e g u n t a d o s i e m p r e a l 

t é r m i n o d e l a s e n c u e s t a s . T o d a s l a s r e s p u e s t a s 

h a n p u e s t o d e m a n i f i e s t o l a n e c e s i d a d d e u n a i r e 

d e r e n o v a c i ó n e n i a p r e n s a d e n u e s t r a p r o v i n c i a . 

Pablo Tal lo, Alcaids de Tal avara: "Todo lo que sea pluralidad en la información, es siempre beneficioso para ia región 
y para oi propio siste-ia democrático" 

L A S L E T R A S - , P O R E L SI 

C o n p o c a s pa labras, Antonio 
Martínez Ballesteros, esc r i to r y 
d i rec to r d e l g rupo de teatro 
P igma l i ón , n o s ' d i c e que " vues ­
t ra p r ó x i m a apar i c ión m e mere­
cer ía b u e n a acog ida s i se h ic ie ra 
un b u e n p e r i ó d i c o . Sob re lor ie! 
s i se sup ie ra dar u n a Vis ion de las 
cosas c o m p l e t a m e n t e im pa rc ia l , 
o ap rox imándose al menos a esa 
i m p a r c i a l i d a d " . Antonio del 
Camino, ta laverano, p r e m i o de 
poesía " R a f a e l M o r a l e s " v pre­
m i o C i u d a d de San to D o m i n g o 
e n M a d r i d , nos man i f i es ta que 
rec ibe esta p r ó x i m a apar i c ión 
c o n suma alegr ía, " p o r q u e aquí 
no hav nada de eso hasta a h o r a " . 
A José María G. Gómez, ac to r 
d e l . Tea t ro l i b r e de Ta laye ra , 

la apar ic ión de l pe r i ód i co le­
pan-ce " e s t u p e n d a , y a que es 
m u v necesar io . N o t o en falta 
una c lara v ab ie r ta re i v ind ica ­
c ión de los p rob lemas de la R e ­
p o n y de Ta lavera en pa r t i cu ­
l a r " . P o r su pa r le , Franasca 
Rojas Gómez, p i n to r , D i rec to r 
de la Escue la de Ar tes y o f i c i o s 
y m i e m b r o de l p r u n o ' T o l m o , 
acoge nuest ra apar i c ión c o n en ­
tus iasmo v esperanza, v nos 
dice que " "es in teresante que 
el pe r i ód i co haga u n es tud io 
p r o f u n d o de los ternas" v los 
desarro l le con la ser iedad su f i ­
c ien te para que pueda serv i r 
c o m o un tes t imon io v u n d o ­
c u m e n t o " . Amallo Monzón, es­
c r i t o r y u n o de los D i r e c t o r , * 
técn icos de l Tea t ro L i b r e de 
Ta lave ra , nos d i c e : " e s t o v de 
acue rdo c o n vuest ra i n d e p e n ­

denc ia , f iero tendrá que tra­
tar los temas con p r o f u n d i d a d , 
para pa l iar el p r o b l e m a eco­
n ó m i c o que supone para el 
l ec to r tener que c o m p r a r dos 
per iód icos , u n o nac iona l v este 
de nueva a p a r i c i ó n 1 . 

U n a conc lus i ón se- desprende 
c lara de las docenas de ent re­
vistos v cues t iónanos rea l i za ­
dos entre, to ledanos de todas 
las esferas: T o l e d o neces i ta un 
pe r i ód i co que a rmon ice la i m p a r ­
c ia l idad c o n la m o d e r n i d a d v la 
a m p l i t u d c o n la p r o f u n d i d a d . 
E s un re to que recogemos c o n 
i lus ión v al que nos p r o p o n e ­
mos hacer f rente c o n el m a ­
y o r en tus i as m o . P o r q u e c ree­
m o s que es pos ib le sat is facer 
a l a m a v o r i a , ap l i ca remos nues­
t ro t raba jo en ese ob je t i vo . 

Las op i, es, tal c u a l - . 
§| Gonzalo Payo Subiza, Pre­

s idente de la D i p u t a c i ó n 
de T o l e d o . 

. . . . " Q u i e r o de jar c o n s t a n c i a de 
mi a p o y o persona l hacía todas 
aquel las in ic ia t ivas que supongan 
un b ien para la p r o v i n c i a . 
" . . . . " C o n s i d e r o po r tan to que la 
apar ic ión de un nuevo m e d i o 
de c o m u n i c a c i ó n en la p r o v i n c i a 
de T o l e d o , c o n v o l u n t a d regio­
na l , merece toc io el a p o y o pos i ­
b le d e n t r o de l m a r c o ins t i tu ­
c iona l de España. V a y a , pues , 
p o r de lan te m i co l abo rac i ón co ­
m o Pres idente de ¡a D i p u t a c i ó n 
y pa r l amen ta r i o t o l e d a n o en ei 
c o n v e n c i m i e n t o de que una 
prensa l ibre s u p o n e una de las 
mayores garantías de un me jo r 
e n t e n d i m i e n t o de ¡os españo les . " 

• Pablo Tollo Díaz, A i c a l d e 
de Ta lavera de la R e i n a . 

. . . . " E n nuest ra r e g i ó n no hay 
unos m e d i o s de c o m u n i c a c i ó n 
que sean p r o p i a m e n t e reg ionales. 
T o d o lo que sea p l u r a l i d a d en 
ia i n f o r m a c i ó n es s iempre pos i ­
t i vo para la región y para el p ro ­
p i o s is tema d e m o c r á t i c o . " 

| Juan-Ignacio de Mesa Ruíz, 
A i c a l d e de T o l e d o . 

. . . . " E s necesar io p lan tear fuentes 
de i n f o r m a c i ó n que pe rm i t an al 
lector establecer su p r o p i o c r i ­
t e r i o , que fac i l i te ei c o n o c i ­
m i e n t o -de la rea l idad d e su 
p rov inc ia y de la reg ión a ia que 
per tenece. E n este sen t ido c u a l ­
qu ie r co labo rac ión que los me­
d ios de c o m u n i c a c i ó n so l i c i t en 
de la alcaldía p u e d e n c o n t a r 
c o n e l la . 

H Amallo Monzón, esc r i to r y 
d i r ec to r t écn i co de i G r u p o 
de Tea t ro L i b r e de Tala¬

, vera de la R e i n a . 

. . . . " E s t o y t o ta lmen te de acuerdo 
en que sea independ ien te . Debe 
tratar t amb ién los temas de in­
terés nac iona l que tengan p ro ­
yecc ión reg iona l . 
§§ Femando Fernández Gal-

tan, A t l e t a y conce ja l de 
Depor tes de T o l e d o . 

. . . . " E l p e r i ó d i c o , puede ser d e u n 
gran va lo r pa -a t odos los que de 
a lguna manera es tamos m e t i d o s 
en este c o m p i e j o m u n d o de i 
d e p o r t e , pues , a u n q u e pa rezca 
un t ema m u y t ra tado , en el res­
to de los per iód icos que h a y , 
no es a s i . , E l depor te es m u y 
ex tenso y tal vez este m u y 
t o c a d o en temas de resul ta­
dos de las d is t in tas c o m p e t i c i o ­
nes, pe ro hay u n a gran labor 
de p r o m o c i ó n que hacer en to­
dos ios aspectos de la m i s m a y 
se hace m u y p o c o . S i este nue­
v o p e r i ó d i c o lo hace v iab le den ­
t ro de su p rog ramac ión estaré 
e n c a n t a d o . " 

¡ I Angel Dorado Badillo, T e ­
niente A l c a l d e de l A y u n ­
t a m i e n t o de T o l e d o . 

. . . . "Sería in teresante, p o r la p l u ­
ra l idad i n f o r m a t i v a , que la inde­
pendenc ia que aparece en su ca ­
becera , sea s iempre u n a c o n s t a n ­
te,, aunque r e c o n o z c o que el lo 
representa c ie r tas d i f i cu l t ades y 
es de esperar que se haga u n pe­
r i o d i s m o ob je t i vo y p l u r a l i s t a . " 

H Santiago Calvo Valentía, 
C o n c e j a l de l A y u n t a m i e n ­
to de T o l e d o . 

. . . . " S i e m p r e que fuese s in ten­
denc ias , c o n u n a - i n f o r m a c i ó n 
ob je t i va , y m u c h a ded icac ión a 
T o l e d o , tan to l i terar ia c o m o 
gráf ica , m u y b i e n " . 

j j Jesús Fuentes Lázaro, D i ­
p u t a d o al C o n g r e s o p o r 
T o l e d o . 

. . . . 'Nos está h a c i e n d o fa l ta p l u r a , 
üsmo, p r o f e s i o n a i i d a d , progresis­
m o , d e m o c r a c i a y h o m b r e s dis­
puestos a o f recer , desde esas 
perspect ivas, i n f o r m a c i ó n sobre 
nuest ra p r o b l e m á t i c a r e g i ó n " . 

¡ I Félix de los fíeyes. In­
dus t r i a l . 

. . . . " E s in teresante que además de 
hab lar de p o l í t i c a , el p e r i ó d i c o 
hab le de las cosas co t i d ianas 
d e la v ida . T i e n e que s e r u n 
p e r i ó d i c o i ndepend ien te y 
a b i e r t o " . 

Francisco Rojas Gómez, pintor inteflranta dei grupo To lmo: "Rec ibo la 
da la «parición ctai semanario con mucho entusiasmo, y con la esperanza 
cumpla una función que asta haciendo falta an Toledo™. 

noticia 
de qua 
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¿Nos. d a m o s rea lmente , verda­
de ra c u e n t a " de que estamos 
en Cas t i l l a , en la M a n c h a , cen t ro 
an t iguo de p r o d u c c i ó n l i tera­
r ia, n o de España ni de E u r o ­
pa tan só lo , s ino del m u n d o ? 
" L A R E G I O N " surge de ese nú­
c leo p r í s t i no de, cu l t u ra . Es­
c r i b imos , leemos , deba t imos , nos 
man i fes tamos , prec isamente 
d o n d e Migue l de Cervantes 
macu ló sus papeles t rans fo rmán­
d o l o s en esa j o y a imperecedera 
de su " Q u i j o t e " y de su ob ra 
t oda . D o n d e nac ió F r a y L u i s , 
J u a n de Mar iana , Garc i l aso . T ie­
rras de F e r n a n d o de Rojas, 
de l A rc ip res te de Ta lavera. 
A t r acc i ón de viajeros i lustres. 
Insp i rac ión de mons t ruos crea­
dores . Saber que esta 
" R E G I O N " es u n a gran parce la 
de ¡a c u n a de l S ig lo de O r o . 

Saber que en nuestras vi l las y 
c iudades es tuv ie ron p rend idos 
grandís imos poetas, narradores, 
humanis tas (Bécquer, Galdós, 
R i i k e , R u a n o , etc.) Saber y ser 
consc ientes de esta emanac ión 
Tle la cu l t u ra , no debe 
acompie ja rnos a nosot ros , por 
m u y inc ip ientes que seamos, 
s ino al con t ra r i o , debe avalarnos 
en nuest ro empeño . E n estas 
páginas nos i l um ina rán estos 
p-est igiosos recuerdos y tan sólo 
haremos una c o s a : Re iv ind ica r 
c u l t u r a , esa grande cu l t u ra 
l i terar ia que a esta Cast i l la 
s iempre ba d i gn i f i cado y que 
ahora parece estar algo d o r m i d a 
¡o algo amanerada, a veces) 
Re i v i nd i ca r c u l t u r a l i terar ia , sin 
gr i tos (o por lo menos , no más 
de los que se neces i ten) , sin 
demagogia . Re i v i nd i ca r c o n 
p ro fes tona l idad , c o n t rabajo, c o n 
cons tanc ia , c o n i lus ión , 
haciéndonos eco de lo que esta 
" R e g i ó n " s iempre ha t en ido y 
ahora , más que nunca , se 
merece 1. 

(MfÉ r. 

¿Queremos rea lmente , en ma­
ter ia de ar te, , pone r Sas cosas 
en su s i t i o? 
S i es así haría u n a nueva pre­
g u n t a : 
¿Es e) arte algo v i vo? o , , po r 
el con t ra r i o , ¿consiste en un 
c o n j u n t o cié formas-objetos para 
mi radas acomoda t i c i as , c o n des­
t i no a re l lenar paredes más o 
menos decoradas o entradas de 
ent idades f inanc ieras.? 
E n t e n d e m o s p o r arte, esa act i ­
v i d a d h u m a n a de creación que 
•no.está esc r i ta ,en letras mayús­
culas de l uz -neón , inaccesible 
por su a l tu ra al h o m b r e de la 
ca l l e , c o n ear ismát icos ca l i f i ca ­
t i vos de gen ia l , sub l ime o in ­
m o r t a l . 

Es tamos en t i e m p o s de desmi -
t i f i cac iones . h a y p o r tan to que 
e lud i r . e t i que tas e " i s m o s " -muy 
nobles p o r o t ra parte- y acer­
carse más ai espí r i tu del anó­
n i m o med ieva l . 

E n este es tad io de cosas y 
"ac larado el c o n c e p t o , vamos a 
presentar u n arte que abarque 
el m a y o r n ú m e r o de ac t iv ida­
des plást icas. 

Hab la remos c o n ese ceramis ta , 
el escu l to r , p i n to r o graba­
d o r o Con ese na i í aún no m a ­
n i p u l a d o , pasando po r estas l í ­
neas desde la a rqu i tec tu ra po­
pular hasta los regios s i l lones 
de una ca tedra l . 

Obras de un ayer aún p r ó x i ­
m o y de u n presente- fu tu ro . 

S o m o s todos consc ien tes de la 
r iqueza art íst ica de nuestra R E ­
G I O N C A S T E L L A N O m a n -
C H E G A , lamentab lemente m u y 
p o c o c o n o c i d a , i n ten temos en 
nuestra med ida rescatar la. 

Estas páginas serán ventana 
ab ier ta a sugerencias, co labora -

-c iones o , temas que nuestros 
¿lectores crean de interés para 
ser expuestas, po rque somos 
enemigos de i " m o n o p o l i o c u l ­
tural y a r t í s t i c o " , para conse-_ 
gu i r entre todos el verdadero 
rescate de esa s imb ios is que 
crean el espec tador , la obra 
y su c reador . 

me * 
Se pre tende en esta sección 

abr i r las puertas de par en par 
y dar en t rada a esta mús ica; 
nob le , a lo consagrado o no , ; 
a - d i rec tores , compos i to res , , i n s ­
t r umen t i s tas , cora les, orquestas,; 
sociedades mus ica les , etc. , atra 
y e n d o a estas páginas desde el ; 
.genio e n c u m b r a d o al t rashuman 
te mús ico cal le jero. Acercar los ' 
para i n fo rmarnos d e l i t á n d o n o s j 
para saber me jo r de esta mú- , 
s ica de s iempre. Nuest ra me ¡a 
estaría a par t i r de que , a tra­
vés de. la pa labra impresa, los-! 
p ro fanos l legasen a amar esta 
nueva -hasta ahora- grande m u » 
sica, y los in ic iados se reafir ' 
masen en su grat i f icante inte-' 
res. L a re iv ind icaremos c o n e m ­
peño , sobre t o d o para qu i ta r ­
le ei saben i to e r róneo de " m u -
s i ca de é l i t e " . 

hemeroteca 
A u n q u e la deno tac ión exac ta 

de ia pa labra H E M E R O T E C A 
es, t ex tua lmen te : " l o c a l d o n ­
de t ienen per iód icos ordena­
dos para su l e c t u r a " , lo c ie r to 
es que en los ú l t imos años se 
v iene ap l i cando esta pa labra a 
una sección de un per iód ico 
o revista donde el lec tor pue­
de encont ra r ex t rac tos de otras, 
pub l i cac iones . S u f i na l i dad , en­
tre otras, es la de cont rastar 
la i n f o r m a c i ó n pub l i cada c o n la 
p r o p o r c i o n a d a po r ot ros med ios 
o , c o m o será en L a Región, 
dar u n a v is ión de c o n j u n t o , 
lo más extensa pos ib le , lo más 
exhaus t iva , acerca de los prob le­
mas y del acontecer de nues¬

- t ra reg ión. 
E n " H e m e r o t e c a " y de mane­

ra semana l , pub l i ca remos , des­
de un po lém ico ed i to r ia l de la 
prensa d ia r ia , hasta ar t ícu los 
que sobre au tonomías , -aun tra­
tando de o t ra región- , puedan 
ser de interés para el lector de 
T o l e d o y Cas t i l l a -Mancha . U n a 
v is ión del c o n j u n t o regional que 
c o n t r i b u y a a un acercamien to 
entre todas las p rov inc ias m a n -
chegas. 

información provincial 

Desde que hace siglos se or i ­
g inaran las grandes c iudades, 
en tonces burgos, han ex is t ido 
una serie de cen t ra l i smos que 
han d a d o lugar a la con f igura ­
c i ó n de vanas categorías de c i u ­
dadanos según la ub icac ión geo­
gráf ica de su v iv ienda. As í , el ' 
c i udadano de Mad r i d pensaba 
que su c i u d a d era el o m b l i g o 
del m u n d o y que el resto era, 
s imp lemente , eso a lo que des­
pec t i vamente se ie l lamaba " l a 
p r o v . n c i a " o " p r o v i n c i a s " . Estos 
cen t ra l i smos o f o r m a de. c o n ­

c e b i r ias...cosas tenía y T i e n e su 
emu lac ión a o t ros niveles en la 
pequeña cap i ta l de p rov inc ia 
o en ose pueb lo de cua t ro o 
c i n c o m i l habi tantes, pero que 
es cabeza de pa r t i do . 

Se nos ha f o rmado , ins t i tu -
c i ona lmen te , en un amor hacia 
nuestro país en abst racto y en 
c a m b i o n o se ha f omen tado la 
cu r ios idad y el amor por la 
representación más cercana y 
c o n c r e t a de España a noso t ros : 
nuestra p r o p i a p rov inc ia . " L A 
R E G I O N , " a través de una ex­
tensa red de corresponsales, t r a ­
tará de que n ingún pueb lo p o r 
pequeño que sea, se vea 
d i s c r i m i n a d o i n fo rma t i vamen te , 
pues cons ide ramos que los h o m ­
bres y mujeres de los pueb los 
son tan c iudadanos y con t r i ­
buyen tes c o m o pueda ser lo c u a l ­
qu ie r hab i tan te de la urbe in­
dus t r ia l . 

Los pueb los de nuestra p rov in ­
c i a , c o n sus p rob lemas , c o n su 
f o l k l o r e y cos tumbres ances­

t r a l e s , estarán presentes en nues­
tras páginas, n o so lo en víspe­
ras de consu l tas e lectora les, 

cartas e f e los lectores 
¿ T iene V d . algo que deci r? 

E n t e n d e m o s el pe r iód ico c o m o 
p la ta fo rma de c o m u n i c a c i ó n so­
c ia l , un m e d i o de in ter re lac ionar 
a todas las personas que c o n v i ­
ven , en nuest ro caso, d e n t r o 
del m a r c o de la Región Cas­
t i l l a -La M a n c h a . Para hacer bue­
no este pensamien to , estamos 
abier tos -a la pa r t i c ipac ión de to­
das aquel las personas que p o r 
ser parte o estar in teresada: 
en un tema en c o n c r e t o , qu ie­
ran hacer l legar su o p i n i ó n al 

resto de los lectores. N o q u e ­
remos sentar cátedra en n i n ­
gún tema. Po r e l l o , acep tamos 
¡as co laborac iones que en este 
sen t ido nos puedan enviar nues­
t ros lectores. Esta sección, desde-
este m o m e n t o , queda en sus 
manos . Esperamos que v d , al 
igual que nosot ros, s ientan la 
" R E G I O N C A S T E L L A N O -
M A N C H E G A " c o m o algo su­
yo . S i lo consegu imos , habre­
m o s c u m p l i d o la f ina l idad de 
estas páginas. Esperamos sus 
cartas. 

s ino de manera cons tan te . De es­
te m o d o c u m p l i r e m o s c o n la 
f i na l i dad que es t imamos ha de 
ser la de u n • m e d i o de expre­
s i ó n : el ser i ns t rumento de 
d ia logo y . c o m u n i c a c i ó n entre 
pueb los-y gentes. • laboral 

U n o de los ba rómet ros más 
fiables para de te rm ina r el b ien­
estar de ¡os c iudadanos de una 
región es, p rec isamente , el m u n ­
d o del t rabajo. A s i pues, en esta 
sección, vamos a i n fo rmar 
pun tua lmen te del acontecer en 
¡as diversas ramas presentes 
en nuest ro e n t o r n o labora l más 
inmed ia to . T a m b i é n estarán pre­
sentes las act iv idades s indicales 
c o n toda su p rob lemá t i ca , c o n ­
venios, acuerdos, con f l i c t os , e tc . , 
así c o m o análisis per iód icos de 
empresas y sectores. L o s p rop ios 
trabajadores y empresar ios serán-
protagonis tas d i rec tos , de esta 
sección, en la c u a l , t ra taremos 
de man tener las más altas cotas 
in fo rmat ivas pos ib les . A s i m i s m o , 
an imados po r el c o m ú n espí­
r i tu de c o n t r i b u i r a que nues­
tra región abandone el subde- -
ser ra l lo e c o n ó m i c o en que se 
encuen t ra , estab leceremos u n 
puente de d i a l o g o y encuen t ro 
entre los sectores socia les y 
empresar ia les, de nuestros 
pueb los y c iudades . As í c u m p l i ­
remos una de nuestras p r inc i ­
pales metas fundac iona les : Ser 
veh ícu lo de c o m u n i c a c i ó n y día-
logo entre c iudadanos . 

l a R< UYiit 

anuncios por palabras 
U n a sección gratis para nuestros 
lectores 

Esta sección,, que estará de­
d icada a los anunc ios por pa la­
bras, to ta lmente gratis, será 
desde nuestro p r imer n ú m e r o ' 
un lugar de encuen t ro entre 
nuestros lectores. Es una pá­
gina ab ier ta a cua lqu ie r t i po 
de mensaje labora l , comerc ia l 
o de re lac ión soc ia l . R e c o ­
gerá desde las ofertas y d e m a n - -
J a s de t raba jo , hasta la l lamada a 
una persona de la que hace 
t i empo no se sabe nada.. 
Noso t ros en esta sección no 
escr ib i remos ni una l ínea de 
nuestra cosecha . Sólo seremos ' 
por tavoces de aquel los men - , 
sajes que nuestros lectores nos 
envíen. Desde el m o m e n t o m i s * 
m o de escr ib i r esta presentac ión, 
la página de anunc ios p o r 
palabras es p a t r i m o n i o exc lus ivo 
de nuestros lectores. Esperamos 
sus anuncios. Y recuerde que son 
abso lu tamente gratis. 

nuestros factores, susenptores 
y anunciantes, 

garantía efe nuestra 
independendencia 

Independenc ia es un c o n c e p t o 
que cuando se le baja de su pe­
destal abst racto y se le hace 
vivir entre real idades, acaba d i ­
bujándose c o n perf i les econó­
micos . Independenc ia , a! f ina l , 
s igni f ica a u t o n o m í a , y ésta no es 
pos ib le en un per iód ico s in el 
concurso de tres esenciales facto­
res: lectores, suscr ip tores y 
anunc iantes . " L A R E G I O N " 
nace independ iente por que se 
apoya en esas tres co lumnas . 
C u a n d o us ted , lec tor , dec ida ad­
qu i r i r u n o de ios ejemplares 
de l pe r iód ico debe saber que está 
c o n t r i b u y e n d o de manera im­
por tan te a que T o l e d o tenga y 
mantenga un pe r iód ico c o m o us­
ted y nosot ros que remos , s in 
l im i tac iones ideológicas o econó­
micas, veraz y p lu ra l i s ta ; inde- • 
pend ien te , en suma . 

Biblioteca Virtual de Castilla-La Mancha. La Región Castellano Manchega. 4/1981.



s e . íes 
¡IIIIIIIH IHigill llltl; : | 

cine -
" L A R E G I O N " , que no p u d o 

inventar el eme, no p re tende des­
cub r i r sus valores c o m o inst ru­
m e n t o de c o m u n i c a c i ó n socia l 
y cu l t u ra l . N o que remos pa ten­
tar la luna . Pero lo que sí in ten­
tamos -es • po tenc ia r su c o n o ­
c i m i e n t o d a n d o a la i n f o r m a c i ó n 
c .nematográ f ica unos con ten í -
dos o r ien tadores y a u n nivel 
que baga pos ib le con jugar la 
f o rmac ión y el en t re ten im ien to . 
E l c lásico " Ins t ru i r d e l e i t a n d o " 
e levado a la pa rce la de la panta­
l la grande c o n pu l so y ag i l idad 

per iodís t icas . 
C o m o c h u p i n a z o in ic ia l rea­

l i za remos u n ba lance actual 
en sucesivos números , de l 
pano rama c i n e m a t o g r á f i c o , p ro­
v inc ia l y reg ional el c u a l , d i c h o 
sea en avance p r e c i p i t a d o , n o 
resul ta demas iado a len tador . A 
vue la -p luma ade lan tamos , h o y , 
que la fal ta de c o m ­
pet i v idad de las salas de p ro ­
yecc ión en T o l e d o y Ta lavera , 
d o n d e la m a y o r parte de las sa­
las dependen del m o n o p o l i o de 
un par de empresas, redunda 

en una p r o g r a m a c i ó n de pelí­
cu las de excasa ca l i dad pe ro de 
magros bene f i c ios económicos . 

R e g i d o p o r las leyes de la c o ­
merc ia l idad más , r a m p l o n a , el 
eme a n ive l p rov inc ia l p rovo ­
ca que el a f i c i o n a d o en muchas 
ocas iones n o tenga 
la pos i b i l i dad de elegir u n a pe­
l ícula de interés y h a y a de 
acud i r a salas madr i leñas o , sen­
c i l l a m e n t e , se quede en casa 
ho jeando Fo tog ramas . 

Pe ro el m u n d o de l c ine es m u ­
c h o más que la bu taca de u n a 
sala de p r o y e c c i ó n . A h í están 
esas ca tacumbas para a f i c i o ­
nados que son los c i nec iubs , 
verdadera can te ra de a f i c i ón y 
c u l t u r a , a r ros t rada p o r gentes de 
i lus ión para le la a las d i f i cu l ta ­
des c o n que s é ' e n f r e n t a n . Ha­
c i a e l los se vo lcará la a tenc ión 
de esta sección c inematográ­
f i ca , es t imu lándo les en su esfuer­
z o po r a tender y desarro l lar 
el interés hac ia el arte que m u ­
chos l laman sép t imo , pe ro que 
o c u p a el p r i m e r lugar en el c o ­
razón de m i les de a f i c i onados . 

el museo en l a calle 

C o m o el arpa s i lenc iosa y pot-
or ienta del verso becque r i ano , 

hay en nuestra v ida co t i d i ana 
numerosos ob je tos o personajes 
q u e . s i lenc iosos , aunque a veces 
em i tan es t ruendosamente su fe 
ríe v i da , pe rmanecen en .su rol 

mb ien ta l ' de la comedía d ia r i a . 
U n c o m e r c i o s ingular , una fa­

c h a d a teat ra lmente p i n t a d a , a l ­
guna faro la novecent ts ta , qu izá 
un r ó t u l o d i g n o del " a r t - d e c ó " , 
pueden ser los e lementos de 
nuest ros com en ta r i os q u e , a lo 
me jo r , c o n f i g u r a r o n una mís t i ca 
ya m a r c h i t a ' y que aún son v i ­
s ib les en cua lqu ie r r i n c ó n c o m o 
paraguas e te rnamente o l v i dados . 

Nues t ra reg ión , u n p o c o p laza 
m a y o r , d o n d e acuden los fo­
ráneos de la per i fe r ia o la atra­
viesan presurosos grupos de tu­
ristas cap i taneados po r e rud i tos 
guias " m a d e ín C . E . E . " , es 
el c r iso l e t no lóg i co d o n d e lo 
menos m i r a d o es el p r o p i o ban­
c o , desde el cua l observamos la 
v i da o i nc luso nuest ro c o m p a ­
ñe ro de escaño p ú b l i c o , c u y a 
b o i n a ca lada hasta ios arcos 
suprac i i la res nos i m p i d e n reco­
nocer su i d e n t i d a d . 

Desde estas l ineas ana l izare­
m o s , más o m e n o s c o n c i e n z u ­
d a m e n t e , eso que de p r o n t o 
descub r imos u n d f a o q u e a 
lo mejor y a ha desaparec ido 
de u n a forma tan mis te r iosa 
o c a l l a d a c o m o nac ió . Los c i ­
nes de ve rano , ¡os ur inar ios 
de u n paseo, la fuente de una 
p iaza o el v e n d e d o r de p ipas 
de la esqu ina son par te del i n ­
ven ta r i o que cons t i t u i r á ia base 

' de nues t ro m u s e o v i ta l . 

ce remos" el golpea) cié los mar­
t i l los y el sop lo del fuel le 
de! her rero , las gubias del guar­
n i c i o n e r o , las redes y reteles 
de! pescador , el bar ro del al 
fa r . . . .Queremos recordar así la 
t r ad i c i ón que se nos muere 
sin remed io , pe ro que es recuer­
d o v ivo del penar de nuestras 
gentes. L a c i u d a d , ¡a p rov inc ia 
y la región tamb ién la cons t ru ­
yen el los. 

U i 

.raices 
| i nosaur ios , pe io rov i s , austra-

lop i thecus , h o m o háb i l i s , ' 
h o m o erectus, h o m o sap iens . . . : 
A s í c o m i e n z a la p r o t o h i s t o r i a de ; 
este p lane ta nues t ro . P e r o noso­
t ros no p re tendemos c o n t a r s e - 1 

la , l ec to r , desde el p r i n c i p i o . 
- L A R E G I O N " qu ie re t raer aqu í i 
a esos hombres y mujeres que ' 
t rabajan c o n a m o r en esas p r o - * 
f i s i o n e s o lv idadas , ingeniosas o 
cu r iosas , resist iéndose a desapa­
recer, en f ren tados d ia r i amen te al 
a u t o m a t i s m o y ía a l ta p r o d u c ­
c i ó n . 

M a n u e l M o t a t raerá a este 
apa r tado a esas gentes, senc i ­
l l a s que aún p u e d e n v iv i r sin 
estar pend ien te de la s i rena 
ma t i na l de las fábr icas. Y c o n o -

Al la donde se esconden los persona 
jes las costumbres V las v.ejas tradi­
ciones de nuestra tierra, alia " R A L 
C E S " tratará de rescatarlas y mostrar­
las a la luí para elevarlas a la catego­
ría que realmente tienen de raíz de 
nuestra personalidad regional. 

narginalia 
show 

Los m s , g u i l l e s , entre el heroís­
m o y la here j ía , tendrán t a m b i é n 
su s i t io en el nuevo pe r i ód i co 
de T o l e d o . E n esta sección jun­
taremos chur ras y mer inas , paso-
tas y gays, e m p o r r a d o s y locas, 
v iv íparos y marsup ia les de to­
dos los tamaños , p o r q u e todos 
t ienen su c o r a z o n c i t o . Y su p ro ­
b lemát i ca . U n a p rob lemá t i ca a 
veces r isueña y otras ac ida y te­
r r ib le . ¿Qué r e i v i n d i c a r n o s Ho­
mosexua les to ledanos , qué p ien ­
san, c o m o pasan su v ida en u n a 
socídad en f ren tada a e l los? ¿Y 
los " d r o g a d o s " t o l edanos? ¿Cuál, 
es la c i r cuns tanc ia , el d r a m a q 
ia t raged ia de qu ienes , en nues­
t ra p r o v i n c i a , han c a i d o en e l 
a b a n d o n o de su rea l idad en m a -

-nos~-de--fos_a.iucinógenos? T o d a s 
estas in ter rogantes y algorras 
más encon t ra rán respuesta en las 
páginas de nues t ro p e r i ó d i c o , 
que nace sin p re ju i c ios , ni 
c o m p l e j o s p r e c o n c e b i d o s , d is­
puesto a recoger la i n f o r m a c i ó n 
real de la ca l l e , la v iva y v iv ida 
por los t o l edanos . " M a r g i n a l i a 
S h o w " será el t i t u l o y éstas las 
i n tenc iones . 

N o es c ie r to que en ia Jara 
to ledana ex is ta u n nuevo t r ián­
gulo de las Be rmudas , c o m o tam­
p o c o que en los (Vientes de To le­
do q u e d e n núc leos de resistencia 
sarracena. N o , no es c ie r to . Que 
en ia M a n c h a se esté hac iendo 
un inmenso lago c o n u n iceberg 
t ra ido de G r o e n l a n d i a , t a m p o c o 
es v e r d a d , ni tan s iqu iera t iene 
rasgos de v e r o s i m i l i t u d la pre­
tend ida ex i s tenc ia de un aero­
pue r to in te rp lane te r io de " o v n i s " 
en la Sagra. N a d a de t o d o esto 
se d a ; en tonces , ¿qué cosas o c u ­
rren en este pedazo de meseta 
l l amado T o l e d o ? ¿Qué p roce lo ­
sos enigmas enc ier ran estos 
15 .345 k i l ó m e t r o s a l a d r a d o s de 
p r o v i n c i a ? 

Pa ra p o d e r aver iguar esto y 
más, es p rec iso echarse a ios ca­
m i n o s , l legar, hablar , p reguntar , 
para después p o d e r c o n o c e r , re­
c o r d a r y con ta r . Nues t ra in ten­
c i ó n será p rec isamente ésta, c o n ­
tar c ó m o son las t ierras y ios 
hombres de nues t ro m a r c o regio­
na l , qué t ienen , c ó m o v iven y có­
m o l legar a e l los; 

Desde este r i n c ó n , Rafae l del 
Ce r ro , t ra ta rá de inc i ta r al 
n o m a d i s m o que l lene las jorna­
das oc iosas o vacac iona les . 

cogiendo la onda 

" L A R E G I O N " se p r o p o n e dar 
u n a i n f o r m a c i ó n ve raz - sobre 
este m e d i o de d i f u s i ó n tan insus­
t i tu ib le en la v ida c o t i d i a n a y 
que ha pasado a ser el acompa ­
ñante d ia r i o de mi les de to leda­
nos y cas te l l ano-manchegos . Y 
po r e s t o , po r el interés desper ta­
d o p o r el m e d i o rad io , nues t ro 
pe r i ód i co dedicará u n a amp l i a 
i n f o r m a c i ó n sobre ia p rog rama­
c i ó n , va lo rac ión y po rmeno res 
del " m e d i o rey r e g i o n a l " . R a d i o 
T o l e d o , R a d i o j u v e n t u d de Ta la -
vera , las emisoras p rov inc ia les , 
así c o m o el resto de las de la re­
g i ó n , t end rán en noso t ros u n o s 
as iduos atasen/adores que t rata-

- rán de l legar al más allá de las 
ondas , p r o f u n d i z a r en el co ra ­
zón del m e d i o de m a y o r a u d i e n ­
c ia e n . l a p r o v i n c i a , en c u a n t o a 
temas de interés p r ó x i m o , y 
o f rece r a nuest ros lec tores t o d o 
aque l l o que se p regun ta el h o m ­
bre de la ca l le . 

• |pagL7i 
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A l renovado r de los Juegos 
O l í m p i c o s , el pedagogo f ran­
cés b a r ó n de C o u b e r t m , le h u ­
biera p i s t a d o escr ib i r en " L A 
R E G I O N C A S T E L L A N 0 4 V 1 A N -
C H F . G A " po rque hacemos nues­
tros sus p r o p ó s i t o s : el d e p o r ­
te no ha de ser tan so lo un as­
pec to marg ina l er, la v i da de 
las personas, s i no que ha de 
p res id i r su m o d o de en tender ­
la . Se ha de v iv i r depo r t i va ­
men te . 

H depo r te , así en f r í o , suena 
a d i sc ip l i na m e n o r en h o r a 
de a lgunos in te lec tua les . A s e ­
guran q u e , esa " r o s a rara 
es o debe ser para personas de 
meno r v a l i a . F a l s o . Y a en 
la A n t m u a C r e m a , las c i u d a ­
des • las " p o l i s " - en f ren tadas 

cas i ' cons tan te , hac ían 
un a l to , depon ían las armas v 
se c i taban en O l i m p i a para ce­
lebrar c o n j u n t a m e n t e míos j i le­
aos rei i .nosn~proh.Hos en h o n o r 
de sus d ioses. -A los vencedores 
de los piegos les era entregada 
una c o r o n a de laure l u o l i v o , -
se les e r iman estatuas v sus 
hazañas eran ensalzadas p o r los 
poetas. P índa ro no se avergon­
zaba p o r o l io . 

H o y . el o l i m p í s m o signe s ien­
do m o t i v o de ei ta y r eun ión de 
numerosos países q u e , aunque 
mov i l i zados p o r l o d o U p o de i n ­
tereses, depor t i vos y e.xtradepor-
l i vos . están d ispuestos a c o m p e ­
tir en buena l i d . E l h i t h o l 
p ro fes iona l -ese m u n d o de 
pasiones v temnestades- es rapa / , 
.le. retener ante la panta l la de' 
un te levisor a un país entero 
t , n „ „ r eñ i do p a r t i d o . \ el 
tenis, un depor te de señor i tos 
antes de S o t a n a v tan p o p u l a ­
r i zado ahora , nueve mon tanas de 
a f i c ionados tras de s i . > el au­
t o m o v i l i s m o , y.. . . 

P o r eso m i s m o y p o r q u e que­

remos qu i tar le ese t o n o p e y o r a ­
t ivo que el depo r te en nues t ro 
país aun hoy t i ene , p re tende-
irnos r^C-O^r t o d a la carga in fo r ­
ma t i va que el m i s m o ex ige. Q u e ­
remos l levar el deporte, a amp l i os 
sec to res de la p o b l a c i ó n d a n d o 
c u e n t a de cuan tos a c o n t e c i ­
m i e n t o s nac iona les , reg ionales, 
p rov inc ia les v loca les re lac io ­
nados c o n é l ' v c o n nuestra re-
n o n se p r o d u z c a n . 

Y po rque en tendemos- que 

e l depor te «le a l ta c o m p e t i c i ó n 
no es pos ib le s in una in f raes­
t ruc tu ra m í n i m a en las insta­
lac iones y en mime.ro de prac­
t icantes, ' t r a ta remos de an imar 
a t o d o s a c u e l l o * que emp iezan 
h o v o c o m e n z a r o n ayer « , t i 
¡h .s ion. 

T a m b i é n tendrán eco en nues­
tras paginas esos depor tes m i n o ­
r i tar ios -superv iv ientes p o r m i l a ­
gro- que a n i m a n a a l i m o n a d o s 
so l i ta r ios v con tan p o c o recen o -
e i m i e n t o e x t e n o r . 

K n de f i n i t i va , i n ten ta remos se­
g u i r - e s e b o n i t o lema " m a s a l ­
to , mas fuer te , rilas l e j o s " que 
t odo buen depor t i s ta l iare s u v o , 
• lamió el t r a tam ien to adecuado 
a cada d i s c i p l i n a . 

T o d a esta l abo r sera c o o r d i ­
narla p o r los redactores Juan 
Infantes. D a m i á n Vi l legas y 
E m i l i o Fa lenc ia , a cu vas o rdenes 
girarán u n i m p o r t a n t e n u m e r o 
de co labo rado res v cor responsa­
les d i s t r i b u i d o s por- las d i s t i n ­
tas ureas o zonas geográf icas. 

S o l o asp i ramos a ' «star a la 
a l tura de nues t ros lectores, o f re­
c i endo una i n f o r m a c i ó n v unos 
comen ta r i os vivos,- a t raventes 
v veraces. P o r esc ob je t i vo ba­
t i remos nuestras mejores armas 
per iodís t icas . 

K l b a n d e r í n ha c a í d o v los 
c r o n ó m e t r o s i n i c i a n la cuen ta 
atrás. D i e z , nueve, ocho . . . . 

educación 
Quienes hacemos " L A 

R E G I O N " c o n s i d e r a m o s la edu­
cac ión c o m o a lgo f u n d a m e n t a l 
en el desar ro l l o de la persona l i ­
dad h u m a n a . Desde este p u n t o 
de v is ta nos interesa t o d o l o 
que ía a fec te : de l c rec ien te a u ­
m e n t o de l n ú m e r o de maestros 
en pa ro , a la c reac ión de nuevas 
p lazas esco lares ; de l a .p rob lemá­
t ica de l C o l e g i o U n i v e r s i t a r i o , a 
la s i tuac ión in terna de las guar­
derías. L a " R E G I O N " po r t a n t o , 
ref le jará en esta " s u " sección to ­
d o ¡o que la ac tua l i dad vue lque 
semana lmente a nuest ros o i d o s , 
i n t en tando apor ta r esa ch i spa 
nueva que al iente a la gran ma­
y o r í a apas ionada p o r el t ema . 

T 

Quede c la ro que p re tendemos 
se t rate de u n a sección v i va . 
Para e l lo no regatearemos esfuer­
zos, y en nuestras páginas 
tendrá c a b i d a t o d o aquel que 
tenga algo . que d e f i r ; desde 
el de legado de l M i n i s t e r i o a l 
maes t ro de l p u e b l o más peque ­
ñ o , pasando p o r ese ama de 
casa que no c o m p r e n d e c o m o ¡á 
educac ión de sus h i jos va d e 
ma l en peo r . Y es que cree­
m o s . que u n a educac ión 
tend ien te a p o t e n c i a r nues t ra 
imagen c o m o " R E G I O N " d e n t r o 
de l a m p l i o a b a n i c o de­
nac iona l i dades españolas es de 
v i ta l i m p o r t a n c i a . Po r eso 
es tamos a q u í y q u e r e m o s que 
se nos o iga . 

La estampa machadiana dei maestro, en contraluces de "tardes malancóiícas 
ele agua en los cristales", es la imagen de un sistema educativo aún visante y, 
de profundo» y entrañable» ribetes, poro llamado a desaparecer an un universo 
empeñado en tecmficarse, " L A R E G I O N " atenderá con ínter*, todos los 
aspectos relacionados con el problemático mundo de la educación, conce­
diendo la importancia que tiene a un tema que está en la basa del desarrollo 
cultural de nuestra tierra. 

Año i Número O, Abrí! 1981 ' i; m 
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R r á 

- a g e o g r a f í a i n t e l e c t u a l m a n c h e g a h a e d i f i c a -
I d o s u s m e j o r e s m o l i n o s e n f o r m a d e p e r i ó d i -
• • c o . C i e n t o s d e t í t u l o s a g i t a d o s p o r t o d o s l o s 
v i e n t o s p o l í t i c o s c o n s t i t u y e n l a t r a d i c i ó n p e r i o ­
d í s t i c a e n l a q u e se i n s e r t a n u e s t r o p e r i ó d i c o Y 
d e e n t r e e l l o s , l a s c a b e c e r a s t o l e d a n a s n o s o n e l 
m e n o r e j e m p l o d e e s f u e r z o a l s e r v i c i o d e l a 
c o m u n i c a c i ó n : c a s i d o s c e n t e n a r e s d e t í t u l o s 
p e r i o d í s t i c o s h a n v i s t o l a l u z e n e s t a p r o v i n c i a 
e n e l t r a n s c u r s o d e c i e n t o c i n c u e n t a i r n o s D e s d é 
a q u e l l e g e n d a r i o b o l e t í n a p á r c e n l o e n 1 8 7 2 
h a s t a l a r e c i e n t e a p a r i c i ó n d e n u e s t r o p e r i ó d i c o 

c i e n t o n u e v e a ñ o s n o s c o n t e m p l a n d e a c o n t e ­
c é i s d i l i g e n t e m e n t e r e c o g i d o s p o r La v o r a c i d a d 

d e l a s l i n o t i p i a s . L a s h e m e r o t e c a s g u a r d a n a ú n 
h o y , t e s t i m o n i o d e u n o s h e c h o s y a h i s t ó r i c o s 

p e r o v e r t i d o s c o n l a v i v a c i d a d d e l m á s f r e s c o 
p u l s o p e r i o d í s t i c o . C o n t a r l a h i s t o r i a , c u a n d o 

t o d a v í a es c a r n e y p a s i ó n v i v a , e s l a g l o r i a y l a 
m i s e r i a d e l a p r e n s a . H o y , c o m o a y e r o t r o s l o 
h i c i e r o n , L a R e g i ó n q u i e r e n a c e r p a r a i n s c r i b i r s e 
e n e s a l i s t a n u m e r o s a c o m o e l u l t i m o e s l a b ó n d e 
u n a i m p o r t a n t e c a d e n a q u e n o s u n e e i d e n t i f i c a 

a l o s t o l e d a n o s y m á n c h e n o s d e todas l a s é p o c a s . 
Y c o m o t r i b u t o d e b i d o a q u i e n e s n o s p r e c e ­
d i e r o n e l m á s n e ó f í c t o d e l o s p e r i ó d i c o s t o l e ­
d a n o s e n e l u m b r a l d e s u a l u m b r a m i e n t o , q u i e r e 
d u n g i r u n a m i r a d a r e t r o s p e c t i v a a q u i e n e s h a n 
s i d o p r e c u r s o r e s e n t i e m p o s m á s a n t i g u o s y 
s e g u r a m e n t e t a m b i é n m á s h e r o i c o s . N u e s t r o 
c o l a b o r a d o r I s i d r o S á n c h e z , i n v e s t i g a d o r e n e s t e 
á r e a r íe l o s m a s s - m e d i a p r o v i n c i a l e s , n o s b r i n d a 
s u m a n o e x p e r t a p a r a i n t r o d u c i m o s e n e l c o n o ­
c i m i e n t o , v a l o r a c i ó n y c a r i ñ o s o r e c u e r d o d e 
a q u e l l o s r a n c i o s p a p e l e s . 

^ V S , , : ' - : ' ' ^ ^ PERIODIST ICA 

•'Si es pecada censurar 
y nos censura el gobierno, 
yo me atrevo a preguntar 
¿irá el gobierno al infierno?" 

N o , no se p reocupe el ama­
ble lector , estas palabras no son 
mías s ino de l sacerdote V e n t u r a 
F. López, que en la sección 
" R i f i r r a f e " de su d ia r io L A 
A U R O R A escr ibía este t ipo de 
versos, l lenos de i ronía y sarcas­
m o . ES c i t a d o d ia r io c o m e n z ó 
a pub l icarse en T o l e d o el d ía 
14 de sept iembre de 3 8 9 8 . 

E L P R I M E R D I A R I O 
T O L E D A N O 

Pero L A A U R O R A no era el 
pr imer d ia r i o aparec ido en nues­
tra c i u d a d . Y a se había pub l i ca ­
d o , en 1872 , ei B O L E T I N R E ­
V O L U C I O N A R I O D E L A 
P R O V I N C I A D E T O L E D O q u e , 
aunque po r p o c o t iempo, puede 
considerarse c o m o el p r imer dia­
r i o que se ed i t ó en T o l e d o . Este 
pe r iód ico fue p r o m o v i d o por ei 
g rupo p o l í t i c o repub l i cano fede­
ral, en p l eno sexen io revo luc io ­
nar io , t i empo , por o t ra par le , 
en que se p r o d u j o un impor tan ­
te a u m e n t o en el número de 
per iód icos pub l i cados , tan to en 
nuestra c i u d a d c o m o en el res­
to de ! país. 

O T R O S D I A R I O S D E L 
S I G L O X I X 

Hasta 1 8 9 0 no se hace o t r o 
i n ten to para conso l i da r u n per ió ­
d i c o . E n esta ocas ión se l lega a 
un acuerdo c o n L A C O R R E S ­
P O N D E N C I A D E E S P A Ñ A , que 
env iaba u n a hoja en b lanco y se 
i m p r i m í a en nuestra c i udad c o n 
el nombre de L A C O R R E S P O N ­
D E N C I A D E T O L E D O . L a in i ­
c ia t iva de J u l i o González Her­
nández n o pasó el mes de v ida . 

E n 1.894. ba jo la d i recc ión 

de José Bor ras y Bayonés, apa­
reció D I A R I O D E TOLEDO. Su 
v ida en esta ocasión se e x t e n d i ó 
duran te seis meses; ei p r imer 
número salía el 1 de ju l io y ei 
u l t i m o i n ú m . 151) se p u b l i c ó 
el 30 de d i c i embre de ese ano. 
De cualquier f o rma era ei in­
tento más du rade ro de ios rea­
l izados basta 1894 para do ta r 
a T o l e d o de u n d ia r io . 

C u a t r o años después se real i ­
zaría el i n ten to , t amb ién fa­
l l i do , del y a c i t a d o L A 
A U R O R A . 

Es tos d iar ios y a lgunos sema-
nanos c o n s t i t u y e n los más im 
por tantes e lementos de ia ¡ l isto­
na de la prensa to ledana en el 
siglo X I X . En t re los semanar ios 
cabe des tacar : E L . A T E N E O , 
E L N U E V O A T E N E O , E L 
D U E N D E , L A P O L I T E C N I A , 
L A R E P U B L I C A , L A C A M ­
P A N A G O R D A , E L D I A D E 
T O L E D O , L A I D E A , etc . , e tc . -

D O S P E R I O D I C O S T O L E ­
D A N O S P A R A E L P R I M E Ó 
T E R C I O D E L S I G L O X X . 

C o n el siglo X X nacía u n pe­
r iód ico que iba a ocupar u n im­
por tan te espac io en el es tad io 
de la prensa to ledana. Me re­
f iero a H E R A L D O T O L E D A N O . 
La t rayec to r ia de esta pub l i ca ­
c i ó n es cu r i osa pues de unas po­
s ic iones conservadoras , de la ma­
n o de F e d e r i c o La fuente, pasa 
en los ú l t i m o s años a u n a c lara 
pos ic ión soc ia l is ta ba]0 la d i rec­
c ión del D i p u t a d o D o m i n a n 
A l o n s o J i m e n o . A u n q u e nació 
y m u r i ó c o m o semanar io tuvo 
una p e n o c i d a d d iar ia desde 
abr i l de 1906 hasta agosto de 
1910 . Fue el pe r i ód i co c lave en 
1a v ida to ledana de ia p r imera dé­
cada de nues t ro s ig lo y e x t e n d i ó 
su v ida , c o n in te r rupc iones , has-

Un nuevo periódico se incorpora a los que hoy, mentor.amonto, integran la 
nómina de ios medios impresos toledanos. Desde aquél Isgsndario bolstín 
aparecido en 1872 hasta hoy, c ismo nueve años do prensa toledana nos con­
templan. 
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la m a y o de 1931 . 
O t r o pe r i ód i co impor tan te 

durante el pr imer terc io de siglo 
fué E L C A S T E L L A N O . Empezó 
su pub l i cac i ón en los p r imeros 
meses de 1904. De in ic ia t iva 
eclesiástica, c o n t ó c o n med ios 
de impres ión p rop ios en ia E d i ­
tor ia l Cató l ica T o l e d a n a . Su p ro - " 
ceso de gestación c o m o d ia r io 
íué lento pero seguro. Semana-
n o ríe 1904 a 1 9 1 0 , faisemana-
r io de 1910 a 1915 y d i a r i o , has­
ta su desapar ic ión, desde 1915 a 
1 9 3 6 . Fué du ran te más de trein­
ta años ei genu ino pe r i ód i co ca­
tó l i co y conservador de T o l e d o . 

U N S E M A N A R I O C A R L I S ­
T A D E S O L E R A . 

"EL MITIN DE LOS ZUÑ­
IOS. Grandioso resurgir de 
los higos chumbos. Armonías 
gatunas.- Coincidencias alar­
mantes.- Ei acto del mitin.-
Discurso y gruñidos de zolo­

chos.- Cobardías elocuentes. -
Detalles sueltos y sabrosos.-
Consecuencias terribles." 
Estos y o t ros t i tu lares parec i ­

dos inc lu ía en sus páginas el 
semanar io car l is ta " E L P O R V E ­
N I R " en febrero de 1909 . " E i 
m i t i n de los z u r z o s " a que se re­
f iere el pe r i ód i co no es o t r o que 
el ce leb rado en T o l e d o por ia 
c o n j u n c i ó n repub l i cano-soc ia l i s ­
ta en enero de 1909 , c o n la asis­
tenc ia de Melquíades A i v a r e z . 
Puede el lec tor apreciar el t o n o 
y car iz de ias i n fo rmac iones 
de " E L P O R V E N I R " , semana­
r io que empezó a- pub l icarse en 
nov iembre de 1905 y que v i v ió 
hasta 1 9 2 1 . 

A N O S I M P O R T A N T E S . 
E l 1 de enero de 1914 se 

cons t i t u ía ia Asoc iac ión de la 
prensa to ledana, lo que supuso 
u n a c o n t e c i m i e n t o en el m u n d i ­
l lo pe r i od í s t i co de la c i u d a d . 
Pero el m o m e n t o á lg ido en la 
h i s t o n a de ia p i e n s a to ledana lo 
c o n s t i t u y ó el mes de m a y o de 
1 9 1 5 , pues, además de otras 
pub l i cac iones per iódicas, de ias 
impren tas de nuestra c i u d a d sa­
l ían tres d í a n o s : 

- E L E C O T O L E D A N O (dia­
r io repub l i cano aparec ido en 
1910) . 

D I A R I O T O L E D A N O (sur­
g ido de u n a escisión en E L 
E C O T O L E D A N O y que en 
j u m o de 1 9 1 5 se r e f u n d i ó en 
E L C A S T E L L A N O ) . 
- E L C A S T E L L A N O (nac ido 
en 1904 y c o n v e r t i d o en día-

_ r io el 1 o de m a y o de 1915) 

que des tacar : ia esporádica apa­
r ic ión de u n a serie de bo le t ines y 
revistas re l ig iosas; a lgunos sema-
nanos s ind ica les , c o m o " T O L E ­
D O S I N D I C A L " ó " E L S I N D I ­
C A L I S T A " ; la c u i d a d a revista 
l i terar ia " A Y E R Y H O Y " , d i r i ­
g ida p o r d o n C l e m e n t e Pa len-

A par t i r de 1 9 1 5 el fenóme­
no pe r i od í s t i co va p e r d i e n d o p o ­
co a p o c o i n tens idad , al menos 
en lo que se ref iere a per iód icos 
i n fo rma t i vos y po l í t i cos . Pero lo 
que si se i m p l a n t a c o n f i r m e z a es 
la prensa p r o f e s i o n a l , c o m p u e s t a 
po r bo le t ines de d is t i n tos co le ­
gios p ro fes iona les y de asoc iac io ­
nes. 

Cabe destacar en estos años el 
pe r i ód i co H E R A L D O O B R E R O , 
que nac ió en 1916 c o m o órgano 
de la Casa de l P u e b l o y " E L 
P R O L E T A R I O " , d i r i g i do po r el 
abogado c o m u n i s t a V i r g i l i o Ca ­
rretero y que v io la luz púb l i ca 
en m a y o de 1926 , en p lena d ic ­
tadura. 

H a y que c i ta r t a m b i é n el se­
mana r i o P R O V I N C I A , órgano de 
la U n i ó n Pat r ió t i ca de T o l e d o , 
pa r t i do f o r m a d o ba jo los suspt-
c ios de l general P r i m o de R i ­
vera. 

C o n ia l legada de la Repú­
b l i ca vue lve a aumenta r el nu­
m e r o de per iód icos en nuestra 
c i u d a d , pe ro su du rac ión es m í ­
n i m a . Se pueden c i ta r c o m o 
e jemp lo los semanar ios " R E ­
P U B L I C A " , " L A V A N G U A R ­
D I A " , " L A L U C H A " , " R E N O ­
V A C I O N " , e tc . 

Duran te la guerra c i v i l se ed i ­
tan en T o l e d o dos. d i a r i os : " E L 
A L C A Z A R " é " I M P E R I O " y u n 
semanar io de ia Asoc iac ión de 
ia prensa y que aparecía c o n 
el t i t u lo de " H O J A O F I C I A L 
D E L L U N E S " . . 

L a apar i c ión d e " L A R E ­
G I O N " supone u n a in teresante 
apo r tac i ón a la lánguida v i d a 
pe r iod ís t i ca de nuestra p rov in ­
c i a l I f e n ó m e n o es impo r tan te 
pues | O S P r o f e s i o n a l e s y c o l a b o ­
radores son de nuest ra t ier ra 
la impres ión se hace en ta l leres 
de nuest ra c i u d a d y e l afán in ­
f o rma t i vo y , en de f i n i t i va c u l ­
tu ra l , están e n el á n i m o de 
los que hacen este nuevo per ió ­
d i c o . 
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